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Introdução: No final do ano de 1993 foram lançadas as bases do plano real, com objetivo de 
conter a hiperinflação, sendo colocadas em prática a partir de primeiro de julho de 1994 com a 
substituição da moeda. A partir de então, iniciou-se um período de grande redução nas taxas 
de crescimento inflacionário por qual passava o país. Este fato permitiu que levantamentos de 
preços tivessem uma maior efetividade na orientação das compras da população. Desta forma, 
em Julho de 1994 docentes, técnicos e alunos da Faculdade Engenharia de Ilha Solteira, 
FEIS/UNESP, iniciaram um trabalho de levantamento de preços de vários produtos e também 
dos produtos da cesta básica. Os preços são levantados sempre no primeiro dia útil do mês, 
nos três principais supermercados de Ilha Solteira e após serem tabulados, são divulgados 
junto à população.  Objetivos: O presente artigo objetiva analisar os preços da cesta básica no 
município de Ilha Solteira, região noroeste do estado de São Paulo, nos últimos 9 anos.  
Métodos: Mensalmente, no primeiro dia útil, são levantados os preços dos produtos 
pertencentes a cesta básica de uma família, composta de 4 pessoas, com renda de 10,3 
salários mínimos nos três principais supermercados do município de Ilha Solteira. Os produtos 
pesquisados são divididos em categorias. A categoria alimentação possui 22 dois itens e é 
dividida em subcategorias, in natura, semi-industrializados e industrializados. As outras duas 
categorias são produtos de limpeza doméstica e higiene pessoal. Em seguida estes dados são 
tabulados e divulgados na forma digital em sites de instituições da cidade e em locais públicos 
na forma impressa, de modo permitir à população o acesso aos dados. O valor da cesta é 
calculado a partir da média dos preços praticados, nos pontos de comercio pesquisados na 
cidade. Os preços foram deflacionados pelo Índice de Preços ao Consumidor - IPC da 
Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas - FIPE, tabulados no software Microsoft Excel for 
Windows e sistematizados em tabelas e gráficos. O período de análise foi de 08/2000 a 
07/2009, considerando ano agrícola (agosto a julho).  Resultados: Os preços reais da cesta 
básica, no período de agosto de 2000 (R$ 265,70) a julho de 2009 (R$ 297,28) aumentaram 
11,89 %, isto significa que o consumidor teve uma perda no seu poder de compra em relação 
aos preços dos produtos da cesta básica, no período estudado. Nos anos de 2002/03 e 
2007/08 ocorreram os maiores aumentos reais mensais de preços da cesta básica atingindo 
7,25% e 6,23% respectivamente. Já em 2004/05 ocorreu a maior redução nos valores da cesta 
básica 11,07%.


